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foram acondicionados por grupo em tubos de ensaio,
levados a câmara c1imatizada nas condições anteri-
ormente descritas, para avaliar os índices reprodutivos
(IR) e as percentagens de eficácia.

Para cada tratamento foram realizadas 10 re-
petições.

Os resultados foram tabulados e analisados
estatisticamente através do teste de Kruskal- Wallis a
0,05% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão expressas as percentagens
média da eficácia do amitraz, cipermetrina,
alfametriana e deltametrina em testes "in vitro", nos
diferentes tempos de imersão e no teste a campo.

formulação do produto utilizado ou resistência do B.
microplus.

A eficácia dos carrapaticidas avaliados no
teste a campo apresentou diferença estatística com
alfametrina e deltametrina comparada com o tempo
de imersão de 5 minutos, e com 1°minutos ao arnitraz,
alfametrina e deltametrina. A menor eficácia dos
carrapaticidas no teste a campo pode estar relacio-
nado com o tempo de coleta das teleóginas após o
tratamento. Esta hipótese é reforçada pela técnica de
avaliação de carrapatidas em teste de estábulo citada
por Gonzales et aI. (1975) que preconiza a coleta
diária de teleóginas após o tratamento.

O teste a campo deve ser melhor estudado
com relação ao tempo de coleta de teleóginas após o
tratamento.

Tabela l-Eficácia média de amitraz, cipermetrina, alfametrina e deltametrina e diferentes tempos de imersão e
em teste a campo.

Tempo de imersão/ Amitraz Cipermetrina Alfametrina Deltametrina

teste a campo % % % %

2,5 minutos 99,47ab 67,70b 97,24ab 99,89a

5 minutos 99,86ab 82,64ab 100,00a 100,00a

10 minutos 99,95a 84,95a 99,98a 99,73a

Teste a campo 95,43b 70,16ab 92,68b 70,lOb

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si (P<O,05)

Verificou-se que não houve diferença esta-
tística entre os tempos de imersão de 5 elO minu-
tos em nenhum dos carrapaticidas utilizados. Estes
resultados estão de acordo com Souza et al. (1999)
quando verificaram não haver diferença na eficácia
de deltametrina e da associação cipermetrina/
clorfenvinfós nesses mesmos tempos de imersão e
diferem dos resultados de Carvalho (1974) quando
afirmou que o tempo de imersão influi na eficácia do
carrapaticida. No entanto, o autor trabalhou com
ethion e nos tempos de imersão de 1,2,4, 8 e 16
minutos.

Observou-se diferença estatística na eficácia
da cipermetrina no tempo de imersão de 2,5 minutos,
comparado com 10 minutos. A baixa eficácia deste
carrapaticida pode estar relacionada com falha na

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AMARAL, N.K. Guidelines for the evaluation of
ixodicides against the cattle tick Boophilus
microplus (Canestrini, 1887) (Acari: Ixodidae)
Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária,
v.2, p.144-151, 1993.
AULT, C.N. Investigaciones sobre Ias dificultades de
combatir Ia garrapataBoophilus microplus. Revista
Medicina Veterinaria, Buenos Aires, v. 30, p. 1-
84, 1948.
CARVALHO, L.A.F. Influência do tempo de
imersão em ethion, sobre teleóginas de
Boophilus microplus (Canestrini, 1887) resisten-
te a organofosforados. 1974. 27p. Dissertação
(Mestrado) - Universidade Federal do Rio Grande



l34 Souza et a!.

do Sul. Porto Alegre.
GONZALES, J.C.; SIQUEIRA, A.J. de S.;
AZAMBUJA, c.R.J. et al. Determinação da dose
terapêutica de Ethion por modelo matemático com
doses experimentais em teleóginas de Boophilus
microplus. Arquivos Faculdade Veterinária
UFRGS. Porto Alegre, v. 1, n.3, p.29-43, 1975.
MENDES, M.C. Determinação do tempo míni-
mo de imersão de teleóginas de Boophilus
microplus (Canestrini, 1887) para testes de re-
sistência in vitro aos acaricidas piretróides na
concentração eficaz 50%. 1997. 70p. Dissertação
(Mestrado) Instituto de Ciências Biomédicas da Uni-
versidade de São Paulo, Universidade do Estado
de São Paulo, São Paulo.
PALMER, W.A Acaricidial biossay for the catle
tick (Boophilus microplus). Department of
Agriculture ofNew South Wales. Austrália. 12 p.
1976.Technical Bulletin, 12
SOUZA, AP., BELLATO, v., SARTOR, AA, et
aI.Avaliação "in vitro" da eficácia de carrapaticidas
no estado de Santa Catarina. In: SEMINÁRIO
BRASILEIRO DE PARASITOLOGIA
VETERINÁRIA, 9, SEMINÁRIO DE
PARASITOLOGIA VETEINÁRIADOS PAÍSES
DO MERCOSUL, 2, SIMPÓSIO DE
CONTROLE INTEGRADO DE PARASITOSES
DOS BOVINOS, 1, 1999, Salvador.
Anais ... UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
SANTA CRUZ. ltabuna, 1999,p.81.
WHARTON, R.H. Acaricide resistence and cattle tick
controI. Australian Veterinary Journal, v. 43; p.
394-399, 1967.



ISSN 1676-9732
Revista de Ciências Agroveterinárias, Lages, v.3, n.2, p. 135-141,2004 135

IMPACTO DOS MAUS ODORES DECORRENTES DA SUINOCULTURANA SAÚDE DE
MORADORES RURAIS NO MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA, SANTA CATARINA, BRASIL

EFFECT OF ODOR EMISSIONS FROM PIG LIVESTOCK ON THE HEALTH OF RURAL
RESIDENTS OF CONCÓRDIA, SANTA CATARINA, BRAZIL

Glades Pinheiro da Silva', Sandra Márcia Tietz Marques'
Recebido em: 28/06/2004: aprovado em 25/05/2005.

RESUMO

Este trabalho é parte de uma pesquisa multidisciplinar
sobre os impactos dos incômodos causados pelas
emissões de odores resultantes da suinocultura em
Santa Catarina. O município de Concórdia foi
escolhido por ser um dos principais pólos de
suinocultura do país. A forma de avaliação abrangeu
questionário aplicado na forma de entrevista com 102
moradores da zona rural para identificar as fontes dos
odores, índice de incômodo e sintomas de agravos à
saúde a este tipo de poluição ambiental. Pelos
resultados analisados, verificou-se que as principais
fontes dos maus odores foram a distribuição de dejetos
no solo e os locais de armazenamento. O índice de
incômodo foi de 72,3%, variando de desagradável
até muito desagradável. Alterações no comportamento
e na saúde dos entrevistados, caracterizados por
sensação de intranqüilidade, irritação, mal-estar,
náusea, dor de cabeça, dor de estômago, alteração
no apetite, sono e respiração e necessidade de fechar
as janelas foram identificados como decorrentes da
emissão de odores das criações de suínos. A
metodologia de avaliação de incômodos através do
questionário utilizado mostrou ser uma ferramenta
possível de ser utilizada nas avaliações de impacto
ambiental e para monitorar fontes emissoras de
poluentes do ar.

PALAVRAS-CHAVE: Percepção de odores,
sintomas de saúde, moradores rurais, incômodos
olfativos, criação de suínos.

SUMMARY

The present study is part of a multidisciplinary research
project on the effects of odor emissions from swine
facilities in the state ofSanta Catarina, Brazil. The city
ofConcórdia was chosen as the study site because it
is one ofthe major Brazilian swine-producing counties.
A questionnaire was applied to 102 rural residents in
order to determine the source of odors, nuisance Ievel,
and health symptoms caused by this type of
environmental pollution. The results showed that the
major sources of odor emissions were related to the
application of untreated manure on the soil and
inadequate storage facilities. The nuisance level
reached 72.3%, and odors ranged from offensive to
very offensive. Changes in behavior and health
symptoms, characterized by restlessness, irritability,
malaise, nausea, headache, stomachache, loss of
appetite, sleep disorders, and breathing disorders, and
the necessity to dose the windows to keep off odor
nuisance, were caused by odor emissions from swine
facilities. The questionnaire proved to be a use ful tool
in evaluating the environmental impact and monitoring
the emission sources of air pollutants.

KEY WORDS: Odor perception, health symptoms,
rural residents, odor nuisance, pig farming.

INTRODUÇÃO

No Brasil, a região Oeste de Santa Catarina é
líder na produção e industrialização de suínos, com
alta concentração de animais e de dejetos produzidos,
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se constituindo em importante fonte de maus odores.
Neste contexto, aumentos de produção focados
somente pela ótica da maxirnização econômica, são,
portanto, excludentes. Por esta razão, a suinocultura
é considerada pelos órgãos de fiscalização e proteção
ambiental como uma atividade potencialmente
poluidora, gerando conflito entre produtores e a
população em geral. Apesar da atividade estar sujeita
ao licenciamento ambiental prévio, na prática ainda
prevalecem as propriedades rurais com instalações
inadequadas para o manejo e destinação final dos
dejetos suínos (CHIUCHETTA, 2000).

Belli Filho & Lisboa (1998) identificaram mais
de 200 compostos odorantes responsáveis pelos
maus odores nos dejetos de suínos (aminas,
mercaptanos, aldeídos, cetonas, ácidos graxos
voláteis, fenóis, álcoois, éter e hidrocarbonetos
aromáticos). Estes odores são de natureza volátil, se
dispersam facilmente a grandes distâncias; também
se fixam sobre a poeira do ambiente, lã, cabelos e
borracha (HEALY, 1996).

O cheiro não é apenas a percepção do odor,
mas um componente intrínseco da nossa vida
emocional e de nosso mundo fisico.Algumas pessoas
concluem que os maus odores não são somente
desprazerosos mas também "podem não ser
saudáveis". O olfato é também um fenômeno cultural
e, desta forma, social e histórico. Os odores estão
impregnados de valores culturais e são empregados
pelas sociedadespara definir e interagir com o mundo.
O cheiro pode provocar fortes reações emocionais,
uma vez que as preferências ou aversões olfativas
baseiam-se em associações emocionais (CLASSEN
et al., 1996). No entanto, nossa habilidade para
descrever e classificar os odores é simplificada,
embora existam aproximadamente quarenta mil
moléculas odorantes, assim como uma infinita
combinação, encontrada naturalmente ou criada
artificialmente (JAUBBERT,1995).

O odor do suíno e de seus dejetos é
caracterizadocomo desagradável e considerado como
incômodo quando presente por um período longo de
tempo, e incomoda mais de um indivíduo da
comunidade, causando um impacto real sobre omodo
de vida das pessoas, com alterações na saúde e na
psique (SWEETEN & LEVI, 2000).

Os maus odores podem auxiliar o estudo sobre
o impacto ao meio ambiente, da saúde do indivíduo
e da comunidade, porém este estudo utiliza
parâmetros subjetivos atrelados aos conceitos de
qualidade de vida, saúde e sustentabilidade (COLE
et al., 2000).

Miner (1995), Cavalini (1994), Lang &
Polansky (1994), Mutius et al. (1994) constataram
sintomas como depressão, náusea, vômito, dor de
cabeça, respiração ofegante e tosse como efeitos
decorrentes dos maus odores. Wynne (2000) e
Schustermann (1996) verificaram que a inalação
constante de ar contaminado com compostos
orgânicos voláteis favorecia a absorção pela corrente
sangilineae a localizaçãopulmonar,compredisposição
à inflamação das vias aéreas e alteração da função
pulmonar. Kemeny & Ball (2000) comprovaram um
aumento de 50% nas doenças alérgicas em humanos,
decorrentes da poluição, nos últimos trinta anos.
Schiffman et al. (1995) relataram queixas de
depressão, irritação, aumento na fadiga e maior
confusão mental em pessoas expostas aos odores de
suínos. Von Essen & Donham (1999) relataram
sintomas como tosse, aperto no peito, respiração
ofegante, dispnéia, bronquite crônica, catarro e
irritação nos olhos em 34% de moradores de
propriedades suinícolas. Wing & Wolf (2000),
Donham (2000) e Odorizzi & Zorzi (2000)
descreveram sintomas psicossomáticos como
diminuição no apetite e no sono, em decorrência do
incômodo causado pelos maus odores.

A avaliação de incômodos causados pelas
emissões de odores resultantes da suinocultura se
insere em estudos que o Departamento de Engenharia
Sanitária e Ambiental da Universidade Federal de
Santa Catarina desenvolve para a sustentabilidade da
suinocultura desde 1994,na busca de alternativaspara
o manejo ambiental dos dejetos suínos, com vistas à
implantação de medidas de gestão ambiental que
assegurem a produção sem afetar a saúde humana e
o meio ambiente. Portanto, foi conduzido o presente
trabalho, que objetiva identificar as fontes de emissão
de odores, avaliar o incômodo olfativo das emissões
para a comunidade rural e sua percepção como
causador de dano à saúde.
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MATERIAL E MÉTODOS

A região de estudo faz parte da Bacia
Hidrográfica dos Fragosos, no município de
Concórdia, Santa Catarina. A região é constituída de
pequenas propriedades rurais, com predomínio na
criação de suínos e aves. De um total de 197
propriedades rurais existentes nessa bacia, 102
formaram a amostra, das quais 75 se dedicam à
suinocultura e 27 a outras atividades. Foi solicitado
que uma pessoa de cada propriedade visitada
respondesse o questionário. A abordagem ocorreu
emtodas as residênciasuma única vez, semnotificação
prévia e obedeceu à seqüência das residências ao
longo da estrada principal e nas estradas vicinais. Foi
apresentado a cada entrevistado um questionário que
abordava os seguintes tópicos: fontes de odores com
grau de incômodo, níveis de desagradabilidade e
variáveis psicossomáticas relacionadas à saúde,
modelo adaptado do Verein Deutscher Ingenieure
3883 (VDI) (1993). Junto ao questionário, constava
um cartão-resposta, com figuras representativas das
mímicas faciais humanas frente a desagradabilidade
causada pelos odores, modelo empregado por Zuritta
et al. (1999).

Para identificar as principais fontes de odores
foram elencadas os prováveis determinantes de
odores: instalações dos animais; local de
annazenamento dos dejetos animais; distribuição dos
dejetos como fertilizante; odores provenientes das
criações de animais da vizinhança; odores
provenientes da movimentação de veículos que
transportam suínos para as agroindústrias, ou ainda,
não identificam a fonte dos maus odores. Era
solicitado ao entrevistado que assinalasse o item
considerado como principal.

As variáveis psicossomáticas elencadas no
questionário foram: intranqüilidade (leve desconfor-
to), irritação (aborrecimento), mal-estar (náusea, in-
sônia, dor de cabeça, dor de estômago ou outro sin-
toma percebido pelo entrevistado), irritação na gar-
ganta e necessidade de fechar as j anelas para evitar
os odores. Estas variáveis foram complementadas
com a determinação da freqüência percebida (muito,
esporádica ou nunca).

o incômodo causado por maus odores também foi
determinado pela equação padrão do VDI 3883
(1993), isto é: I =~ ~5 W· N· onde N é oN L..Ji=O 1 1,

,número total de observadores; i representa a
categoria da resposta; Wi representa o coeficiente da
categoria i e Ni corresponde ao número de respostas
da categoria i. Os valores obtidos através desta
fórmula correspondem a padrões de incômodo
(Tabela 1), utilizados rotineiramente como modelo
propostopela Comission Intemationaledu GénieRural
(CGIR,1994).

O grau de associação entre a reação daqueles
que são produtores e não-produtores de suínos sobre
a desagradabilidade dos odores e variáveis como:
localde residência,percepção do odor, inclusivecomo
poluente, freqüência de percepção, intranqüilidade,
mal-estar e irritaçãoda garganta, foram avaliados pelo
coeficiente de contingência obtido através do Qui-
quadrado, com nível de significância de 5%. As
variáveis foram analisadas pelo teste da razão de
verossimilhança, a partir do modelo linear de Grizzle-
Starmer Kock (1969), apud Siegel (1975). As
análisesforam processadas atravésdos procedimentos
"FREQ" e "CATMOD" do pacote de análise
estatística SAS, versão 8.2 (2001).

Tabela 1- Padrões de incômodo causados pelos odo-
res conforme modelo do Verein eutscher
Ingenieure 3883 (VDI) (1993).

Padrões de incômodo I Wj

Sem odor O O

Odor não desagradável 1 O

Odor pouco desagradável 2 25
Odor desagradável 3 50
Odor muito desagradável 4 75
Odor extremamente desagradável 5 100

As respostas ao questionário e ao cartão
resposta foram analisadasem percentual de ocorrência
dos eventos.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

o resultado das respostas ao questionário
mostrou que todos os entrevistados identificaram os
odores decorrentes da suinocultura como
desagradáveis. Healy, (1996) e Cunnick (1996)
relatam que no meio rural, os odores resultantes das
criações de suínos fazem parte do contexto e da
própria história dos animais.

Baseado nos valores apresentados pelo VDI
3883 (1993), o Índice de incômodo detectado foi de
72,3%, com a classificação variando desde
desagradável até muito desagradável. Analisando por
percentual, 12,7% consideraram os odores pouco
desagradáveis, 24,5% como desagradável, 23,5%
muito desagradável e 39,2% percebidos como
extremamente desagradável. Os resultados mostram
que os odores, mesmo sendo de diferentes fontes,
causam o mesmo grau de incômodo.

As principais fontes dos maus odores
identificados no meio rural foram a distribuição de
dejetos no solo (53%) e os locais de armazenamento
(33%), também constatados por Belli Filho (1995) e
Schauberger et al. (2000), como conseqüência da
formação de compostos orgânicos voláteis durante a
etapa de acidogênese, na digestão aeróbica, e
resultando em aumento na produção de odores. Na
região de Concórdia predominam o armazenamento
de dejetos em lagoas de estabilização do tipo
aeróbica, com emissão de grande quantidade de
odores que alcançam grandes distâncias, e a
fertilização do solo com estes efluentes é prática
rotineira nas propriedades.

Nas emissões gasosas das criações de suínos
estão presentes bactérias, fungos e endotoxinas que
são contaminantes do ar nas instalações de suínos.
Naturalmente, podem contaminar as pessoas e causar
problemas de saúde. Esses efeitos poderão, também,
em longo prazo, ser superiores à soma dos efeitos
em curto prazo. Essa conclusão se reverte de
importânciapara que opúblico tome ciênciados riscos
ambientais a que está submetido (WING & WOLF,
2000). Os odores causam danos à saúde, mas há
outras variáveis que determinam o comportamento
da população, como o contexto, a cognição, a

afetividade com o lugar, o processo histórico e
cultural, dependência econômica, além da própria
condição de saúde física e psicológica.

Maus odores se relacionando com poluentes
foram respondidos afirmativamente por 80 % dos
entrevistados. As informações resultantes desta
pesquisa demonstraram que a população residente
no meio rural percebeu os odores como
determinantes de problemas de saúde e influentes na
qualidadedevida.Aavaliaçãode sensaçõese sintomas
relacionados à saúde é apresentada na Tabela 2.

Tabela 2 - Periodicidade de sinais/sintomas relaciona
dos à saúde decorrentes da emissão de
odores da suinocultura em uma comunida-
de rural do município de Concórdia, SC.

Sinais/Sintomas Periodicidade(%)

freqüente esporádica nunca

intranqüilidade 28 55 17

irritabilidade 27 57 16

mal-estar 21 65 14

dordegarganta 7 46 47
necessidadedefecharas
janelas 44 46 10

Os resultados mostram que as pessoas
residentes no meio rural relacionam os maus odores
com sintomas de intranqüilidade, irritação, mal-estar,
dor de garganta e a necessidade de fechar as janelas
para fugirem dos maus odores, também demonstrados
por Jones et al. (1998) e Gingras (2001).

Para os produtores de suínos, os dej etos
podem "parecer cheiro de dinheiro", mas para os
vizinhos, "os cheiros parecem de suínos". Os odores,
além de causarem prej uízos à saúde, também
representam um incômodo para quem mora em locais
com emanações deste tipo. Inúmeras pesquisas têm
relatado a problemática da poluição do ar e foram
baseadas na ocorrência de reclamações notificadas
nos últimos anos em comunidades vizinhas às
propriedades que criam animais em grande escala
(JACOBSON,2000; LEMAY, 2001).
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Nas últimas décadas, a noção de qualidade de
vida está associada à boa gestão ambiental. No
entanto, grande parte dos planejadores e gestores
ambientais tem atuado como se fosse possível reduzir
o homem à sua dimensão de "homo economicus",
ou a um ser somente racional ou "ingênuo". Os
incômodos são de natureza complexa, pois dependem
do estado fisiológico, psicológico, além de fatores
sociais, sendo reações que podem se manifestar por
expressões verbais, mudança no comportamento e
alterações vegetativas controladas pelo sistema
nervoso autônomo (DANUSER, 2000; BEST et al.,
2001).

No Brasil, anormatização para o tratamento
legal das questões relacionadas à poluição industrial
iniciou na década de 70. A normatização não surgiu
para resolver os problemas, mas por necessidade
diplomática determinada pela Conferência de
Estocolmo, em 1972 (CAVALCANTI, 1995).
Estudos de Dockery et al. (1993) dão conta que a
diferença na expectativa de vida entre a população
"mais exposta" e "menos exposta" aos efeitos dos
poluentes atmosféricos é de 1 a 1,5 anos de vida,
concluindo, portanto, sobre a importância da
conscientização quanto aos riscos ambientais para a
saúde e questões relacionadas ao monitoramento e
pesquisas sobre estes riscos à população exposta.

CONCLUSÕES

Os odores representam um problema não só
para os que trabalham com a criação de suínos, mas
também para a vizinhança. Os suinocultores, apesar
de sentirem os odores com mais freqüência, são mais
tolerantes, revelando que a dependência econômica
influencia na percepção dos odores.

Os odores causam grande prejuízo tanto para
a saúde fisica quanto ao bem estar da população ru-
ral e são responsáveis por diversos sintomas que in-
terferem no bem estar fisico.

A metodologia de avaliação de incômodos atra-
vés do questionário utilizado mostrou ser uma ferra-
menta possível de ser utilizada. A agroindústria pode-
rá utilizar a metodologia do questionário para respon-
der às necessidades do mercado "de produção lim-

pa", melhorar os "designs'' de construção e melho-
rar as práticas de manejo.
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PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU NO CENTRO DE
CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS

PROGRAMA DE MESTRADO EM AGRONOMIA

1. MESTRADO EM CIÊNCIA DO SOLO:

a. OBJETrvO:

Promover a capacitação de profissionais da área agronômica para a Pesquisa, o Ensino e a Extensão, nas diversas
áreas de Ciência do Solo, de forma a contribuir para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável, com base nos
preceitos da preservação ambiental e da melhoria das condições sócio-econômicas dos produtores rurais do Estado e do
País.

b. LINHAS DE PESQUISA:
1. Caracterização básica de solos catarinenses
2. Parâmetros de solo e nutrição de espécies vegetais em sistemas de manejo de solos e de plantas
3. Potencial erosivo das chuvas de SC e relações da erosão hídrica com sistemas de manejo do solo
4. Uso eficiente de nutrientes em solos ácidos e em condições de estresse
5. Uso sustentável do solo e recuperação de áreas degradadas

c. CORPO DOCENTE:

1. Prof. Álvaro Luiz Mafra
Dr. Em Solos e Nutrição de Plantas, ESALQ/USP, 2000
2. Prof. Cassandro Vidal Talamini do Amrante
Ph. D. em Fisiologia Pós-Colheita - Massey Iniversity - Nova Zelândia - 1998
3. Prof. Cleimon Eduardo doAmaral Dias
Dr. em Educação - UFRGS - 200 I
4. Prof. Ilgegardis Bertol
Dr. em Ciência do Solo: Uso e Conservação do Solo - UFRGS - 1995
5. Prof. Jackson Adriano Albuquerque
Dr. em Ciência do Solo: Física do Solo - UFRGS - 1998
6. Prof. Jaime Antonio de Almeida
Dr. em Ciência do Solo: Gênese e Mineralogia do Solo - UFRGS -1992 Pós-doutorado: Universidade de Códoba-
Espanha - 2001
7. Prof. João Fert Neto
Dr. em Ciências Humanas: Sociedade e Meio Ambiente - UFSC - 200 1
8. Prof. Julio César Pires Santos
Dr. em Solos e Nutrição de Plantas - ESALQ/USP-1998
9. Prof. Luís Sangoi
Ph.D. em Manejo e Fisiologia de Plantas de Lavoura - Iowa State University - EUA - 1996
10. Prof. Nilson Brõring
Ph.D. em Desenvolvimento e Produção Animal- University ofGuelph - Canadá - 1998Prof.
11. Prof. Osmar Klauberg Filho
Dr. em Solos e Nutrição de Plantas - Microbiologia do Solo - UFLA - 1999
12. Prof. Paulo Cezar Casso I
Dr. em Ciência do Solo: Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas - UFRGS - 1999
13. Prof. Paulo Roberto Ernani
Ph.D. em Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas - Purdue University - EUA - 1989 - Pós-doutorado: Michigan State
University - EUA - 200 1
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d. INFORMACÕES SOBRE O CURSO:

Coordenador; PROF. JAIME ANTONIO DEALMEIDA
e-mail: a2jaa@cav.udesc.br Telefone: 49 32212259

2. MESTRA DO EM PRODUÇÃO VEGETAL:

a. OBJETIVOS:

Promover a capacitação de profissionais da área agronômica para a Pesquisa, o Ensino e a Extensão, nas diversas
áreas da Produção Vegetal, de forma a contribuir para o desenvolvimento de uma agricultura sustentada, com base nos
preceitos da preservação ambiental e da rnelhoria das condições sócio-econômicas dos produtores rurais do Estado e do
País.

b. LlNHAS DE PESQUISA.'

I. Biologia e Tecnologia Pós-colheita de Produtos Vegetais
2. Biotecnologia e Melhoramentos de Plantas Cultivadas
3. Ecologia e Manejo de Pragas e Doenças
4. Manejo de Grandes Culturas; Manejo de Plantas Hortícolas

c. CORPO DOCENTE:

1. Profa. Aike. A. Kretzschmar
Dra. em Fruticultura - UFRGS - 2004
2. Prof. Altamir Frederico Guidolin
Dr. em Genética Molecular - ESALQ - 2002
3. Prof. Álvaro Luiz Mafra
Dr. em Solos e Nutrição de Plantas - ESALQ/USP - 2000
4. Prof. Amauri Bogo
Ph.D. em Fitopatologia - Imperial College ofLondon - Inglaterra - 2002
5. Prof. Cassandro Vidal Talamini do Amarante
Ph.D. em Fisiologia Pós-Colheita - Massey University - Nova Zelândia - 1998
6. Prof. IIgegardis Bertol
Dr. em Ciência do Solo: Uso e Conservação do Solo - UFRGS - 1995
7. Prof. Julio César Pires Santos
Dr. em Solos e Nutrição de Plantas - ESALQ/USP- 1998
8. Prof. Luís Sangoi
Ph.D. em Manejo e Fisiologia de Plantas de Lavoura - Iowa State University - EUA - 1996
9. Prof. Mari Inês C. Boff
Ph.D. em Entomologia - Universidade de Wageningen - Holanda - 2001
10. Prof. Paulo Roberto Ernani
Ph.D. em Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas - Purdue University - EUA - 1989 - Pós-doutorado: Michigan State
University - EUA - 200 I
11. Prof. Ricardo Trezzi Casa
Dr. em Fitopatologia - Fundação Univ. Fed. de Viçosa - FUFV - Brasil- 1998

d. INFORMACÕES SOBRE O CURSO:

Coordenador: PROF. CASSANDRO VIDAL TALAMINI DO AMARANTE
e-mail: a2cvta@cav.udesc.br Telefone: 49. 32212231
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PROGRAMA DE MESTRADO EM MEDICINA VETERINÁRIA

I. MESTRADO EMCIÉNCIAS VETERINARIAS

a. OBJETIVO:

o Curso de Mestrado em Ciências Veterinárias do Centro de Ciências Agroveterinárias visa permitir o aprofundamento
de conhecimentos adquiridos em cursos de graduação plena em Medicina Veterinária, capacitando profissionais de nível
superior a desenvolver pesquisa científica a tecnológica em Ciências Veterinárias.

b. LINHAS DE PESQUISA:

1. Epidemiologia e controle de parasitos.
2. Patologia de doenças causadas por plantas tóxicas, carências minerais e metabólicas.
3. Alimentação, produção e comportamento animal.
4. Melhoramento e reprodução animal.
5. Estudo de doenças bacterianas e virais de animais.

c. CORPO DOCENTE:

1. Prof. Adil Knackfuss Vaz
Ph.D. Imunologia - Royal Veterinary College - Inglaterra - 1994
2. Prof. Alceu Mezzalira
Doutor, Medicina Veterinária - UFSM - Brasil- 200 1
3. Prof. Aldo Gava
Doutor, Medicina Veterinária - UFSM - Brasil- 1999
4. Profa. Amélia Aparecida Sartor
Ph.D. Parasito logia - UFRRJ - Brasil- 1994
5. Prof. André Thaler Neto
Doutor, Melhoramento Genético de Bovinos, Universidade Técnica de Munique - Alemanha - 1999
6. Prof. Antonio Pereira de Souza
Ph.D. Parasitologia - UFRRJ - Brasil- 1990
7. Prof. Aury Nunes de Moraes
Ph.D. Anestesiologia - Universidade Guelph - Canadá - 1995
8. Prof. CelsoAlves Rodrigues
Dr., Anatomia dos Animais Domésticos - USP - Brasil- 1989
9. Prof. Celso Pilati
Dr., Patologia - Universidade Livre de Berlim - Berlim - 1994
10. Prof. Edison Martins
Dr., Ciência Animal- UFMG - Brasil- 1999
11. Prof. Gustavo Julio Mello M. Lima
Ph.D. NutriçãoAnimal- Purdue University- PU, WestLafayette-EUA-1987
12. Prof. Itamar Antonio Piffer
Dr., Microbiologia - Escola Paulista de Medicina - UPM - Brasil- 1992
13. Prof. Ivan Pedro de Oliveira Gomes
Dr., Zootecnia - UNESP - Brasil- 1998
14. Profa. Janice R. Ciacci Zanella
Ph.D., Biologia Molecular da Célula - University os Nebraska - UM - Estados Unidos - 1998
15. Prof. Nilson Brõring
Ph.D., Animal Science - University of Guelph - Canadá - 1998
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16. Prof. Peter Johann Bürger
Or., Zootecnia - Fundação Univ. Fed. de Viçosa - FUFV - Brasil- 1998
17. Prof. Valmiro Bellato
Ph.D., Parasitologia- UFRRJ - Brasil- 1995
18. Profa. Vera Maria Villamil Martins
Ora. Ciência Animal- UFMG - Brasil-1999
19. Prof. Ubirajara Maciel da Costa
Dr., em Ciências Veterinárias - Virologia - UFRGS - Brasil- 2004

d INFORMAÇÕES SOBRE O CURSO·

Coordenador: PROF AURY NUNES DE MORAES
e-mail: a2anm@cav.udesc.br Telefone: 49. 32212215
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NORMAS PARA PUBLICACÃO

1. REVISTA DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRlAS

2. Os artigos científicos, revisões bibliográficas e notas deverão ser encaminhados em três vias (somen-
te 1 via deverá conter a identificação dos autores), datilografados e/ou editorados em idioma Por-
tuguês ou Inglês e paginados. O trabalho deverá ser digitado em folha com tamanho de 21,0 x 27,Ocm
com no máximo 28 linhas em espaço duplo, fonte Times New Roman, tamanho 12. O máximo de 20
páginas para artigos científicos e para revisões bibliográficas, 8 para relatos de casos e 5 para
notas, incluindo tabelas, gráficos e ilustrações. Enviar disquete somente quando solicitado.

3. O artigo científico deverá conter os seguintes tópicos: Título (português e Inglês); Resumo; Palavras-
chave; Summary; Key words; Introdução com Revisão de Literatura; Material e Métodos; Resultados;
Discussão; Conclusões; Agradecimento(s); Fontes de Aquisição, quando houver, e Referências Biblio-
gráficas.

4. A revisão bibliográfica deverá conter os seguintes tópicos: Título (português e Inglês); Resumo; Pala-
vras-chave; Summary; Key words; Introdução; Desenvolvimento; Conclusões; Referências Bibliográfi-
cas.

5. A nota deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e Inglês); Resumo; Palavras-chave; Summary;
Key words; Texto [sem subdivisão, porém com Introdução; Metodologia; Resultados; Discussão e Con-
clusões (podendo conter tabelas ou figuras)]; Referências Bibliográficas.

6. O relato de caso deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e Inglês); Resumo; Palavras-
chave; Summary; Key words; Introdução (contendo a Revisão de Literatura); Relato de caso; Resulta-
dos e Discussão; Conclusões e Referências Bibliográficas.

7. Serão fornecidos 02 exemplares da revista ao autor.

8. Os nomes dos autores deverão ser colocados por extenso abaixo do título, um ao lado do outro, seguidos
de números que serão repetidos no rodapé, para a especificação (profissão, titulação e instituição) e
indicação de autor para correspondência (com endereço completo, CEP e preferencialmente E-mail).

9. As citações dos autores, no texto, deverão ser feitas: com letras maiúsculas seguidas do ano de publica-
ção, devem estar entre parênteses. Usando o nome fora dos parênteses seguido do ano, as iniciais
deverão ser maíusculas e o retante minúscula, conforme exemplos:
* Assim, Mason (1964) observou .....
* A média citada por Santos e Barros (1999) foi de .....
* Navaro et aI. (1992) indicaram ....
* ..... como uma má formação congênita (MOULTON, 1978).
* Buxton (1980 apud Garcia, 1999), alterou a via ....

10. As Referências bibliográficas deverão ser efetuadas conforme ABNT (NBR 6023):
10.1. livro no todo:
DENTON, G.w. Iodophors : disinfection, sterilization and preservation. 4ed. Philadelphia: Lea & Febiger,
1990.614p.
SHORT, C.E. PrincipIes & Pratice in Veterinary Anesthesia. Baltimore: Willian & Wilkins, 1987. 669p.
PRINCE, l.H.; DIESEM, C.D.; EGLITIS, J. et al. Anatomy and histology of the eye and orbit in



Revista de Ciências Agroveterinárias, Lages, v.3, n.2, 2004 147

domestic animaIs. Oxford: Blackwell, 1960. p. 649.

10.2. Capítulo de livro com autoria:
CONCANNON, P.W.; DIGREGORIO, GB. Canine vaginal citology. In: BURKE, T.J. Small animal
reproduction and infertility: A clinical approach to diagnosis and treatment. Philadelphia: Lea & Febiger,
1986. cap.2, p.96-111.
PENTEADO, S., DO, R.C. Principais pragas da erva-mate e medidas alternativas para seu controle. In:
WINGLE, H.; FERREIRA, A.G; MARIATH, l.E. et al. Erva mate: biologia e cultivo no cone sul. Porto
Alegre: UFRGS, 1995. capo 3, p. 109-120.

10.3. Capítulo de livro sem autoria:
FORATINI, O.P. A pesquisa epidemiológica. In: o Epidemiologia geral. 2. ed. São Paulo: Alies
Médicas, 1986. capo 7, p. 92- 104.
CORTÊS, l.A. Vigilância epidemiológica. In: .Epidemiologia: conceitos e princípios fundamen----
tais. São Paulo: Varela, 1993. capo 13, p. 139-157.

10.4. Artigo Completo:
COUTINHO, GC.; MARTINS, E.; GREINER, L.c. et al. Mortalidade perinatal em ovinos no Planalto
Serrano Catarinense. Universidade & Desenvolvimento, Florianópolis, v.5, n.1/2, p. 21-32,1998.
SILVA, L.D.M.; VERSTEGEN, l.P. Comparisons between three different extenders for canine intrauterine
insemination with frazenthawed spermatozoa. Theriogenology, v.44, p. 571-579,1995.
NUNES, l.F.; COBARNOUS, Y. Utilização da água de côco e suas frações ativas como diJuidor de sêmen
dos mamíferos domésticos. Ciência Rural, Santa Maria, v. 31, n.1,jan/fev, p. 120-130,2000.

10.5. Resumos:
GROLLI, P.R.; SATO, F.K.; VARGAS, J.F.R. et al. Propagação "in vitro" de Limonium latifolium Kuntze
15/0. Kuntze. In: ENCONTRO BRASILEIRO DE BIOTECNOLOGIA VEGETAL, 1, 1993, Brasília.
Resumos .... Brasília: EMBRAPA, 1993. p. 79.
PAIVA, J.R.de; CORDEIRO, E.R.; ALVES, R.E., et al. Seleção e clonagem de plantas de acerola. ln:
ENCONTRO DE GENÉTICA DO NORDESTE, 14, 1999, Recife, Anais ...Recife: Sociedade Brasileira de
Genética, 1999. p. 53.

10.6. Tese, dissertação:
RADUNZ NETO, J. Desenvolvimento de técnicas de reprodução e manejo de larvas e alevinos de
Jundiá (Ramalia quelen). 1981. 77p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) - Curso de Pós-graduação
em Zootecnia. Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria.
SOARES, C.M.S. Flutuação populacional, aspectos comportamentais e levantamento de inimigos
naturais de Hadypathes betulinus (Klug, 1825) (Coleóptera: Cerambycidae), em um povoamento
puro de erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hil.). 1998. 73p. Tese (Doutorado em EntomoJogia) - Curso
de Pós-graduação em Ciências Biológicas, Universidade Federal do Paraná, Curitiba.

10.7. Boletim:
BECK, A.A.H. Eficácia dos anti-helmínticos nos nematódeos dos ruminantes. Florianópolis: EMPASC,
1983. 10p. Boletim Técnico, 60.
VIEIRA, H.R.A. Descrição da população bovina do Estado de Santa Catarina. Florianópolis: EMPASC,
1978. 66p. Boletim Técnico, Série Estudos, I.

10.8. Documentos Eletrônicos:
VETTORAZZO, S.C.; POGGIANI, F.; SCHUMACKER, M.v. Concentração e redistribuição de nutrien-
tes nas folhas e no folheto de três espécies de Eucalyptus. In: CONGRESSO FLORESTAL BRASILEI-
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RO, 7,1993, Curitiba. Anais eletrônicos .... Curitiba: UFPr, 1993. Disponível em: <http://www.propesq.ufpr.brl
anais/educ/cc04.htm>. Acesso em: 21 jan. 1994.
RIBEIRO, P.S.G.Adoção à brasileira: uma análise sócio-jurídica. Datavenia, São Paulo, ano 3, n.18, ago ..1998.
Disponível em: <http://www.datavenia.inf.br/frameartrig.html>.Acessoem: 10 set. 1998.
GARDNER, A.L. Técnicas de pesquisa em pastagem e aplicabilidade de resultados em sistemas de
produção. Rio de Janeiro: Departamento de Nutrição, UFRRJ, 1986. lCD-ROM.
EMPRESA Catarinense de Pesquisa Agropecuária S. A. PASC. Manual de métodos e análise do solo. Cor-
reio Lageano. Lages, 20 abro 1999. Especiais. On-line. Disponível em: <http://www.zl.com.br/especial/index!
htm> Acesso em: 20 abro 1999.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. Biblioteca Central. Normas para apresentação de
trabalhos. Belo Horizonte, 1998. Base de dados Micro Isis, versão 3.7.
SOARES, A. Documentação eletrônica [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por
<mtmendes@uol.com.br> em 20 fev. 2000.

11. Desenhos, gráficos e fotografias serão denominados figuras e terão o número de ordem em algarismos
arábicos. Tabelas e figuras deverão ser enviadas à parte, cada uma sendo considerada uma lauda. Os
desenhos e gráficos deverão ter largura de 7,5 ou 16cm, sendo impressos a laser, preferencialmente em
papel fotográfico, e deverão conter no verso o nome do autor, orientação da borda superior e o número das
legendas correspondentes, as quais devem estar em folhas à parte. Fotografias deverão ser enviadas em
jpg, com resolução de 300dpi. Fotografias, desenhos e gráficos deverão ser enviados, obrigatoriamen-
te, em três vias. Cada tabela deverá conter a palavra tabela, seguida do número de ordem em algarisino
arábico e não deverá exceder uma lauda.

12. Os conceitos e afirmações contidos nos artigos serão de inteira responsabilidade does) autor(es).

13. O ofício de encaminhamento dos artigos deverá conter, obrigatoriamente, a assinatura de todos os
autores ou termo de compromisso do autor principal, responsabilizando-se pela inclusão dos co-autores.

14. Os artigos serão publicados em ordem de aprovação.

15. Em caso de dúvida, consultar a Comissão Editorial.



Revista de Ciências Agroveterinárias, Lages, v.3, n.2, 2004 149

CONSULTORES AD HOC QUE COLABORARAM NAAVALIAÇÃO DOS TRABALHOS
PUBLICADOS NA REVISTA DE CIÊNCIASAGROVETERINÁRIAS EM 2004

ADILKNACKFUSS VAZ
AIKE ANNELIESE KRETZSCHMAR
ALTAMIR FREDERICO GUIDOLIN
ANDRÉ THALERNETO
ANTONIO PEREIRA DE SOUZA

CELSO PILATI
CESAR ITAQUI RAMOS
DALVAN JOSÉ REINERT
DILMARBARETA
DORALICE DE PAIVAPEDROSO
EUNICE OLIVEIRA CALVETE
FRANCISCO JOSÉ FONSECA FERREIRA
GILMARARDUÍNO BETTIO MARODIN
JACKSON ADRIANO ALBUQUERQUE
JOÃOW.DÜRR
JORGE SILVACENTERO
JÚLIO CÉSAR PIRES SANTOS
LUCIANE COSTADE OLIVEIRA
MARCOS VEIGA DOS SANTOS
MARI INÊS CARISSIMI BOFF
MARIA TERESAMATTOS ARANHA
MAURO AURÉLIO DAROS
MAURO LAVINA
MILTON LUIZ DE ALMEIDA
MOACIR ANTÔNIO SCHIOCCHET
NILSON GILBERTO FLECK
OSMAR KLAUBERG FILHO
PAULO DE SOUZA GONÇALVES
RAUL MACHADO NETO
ROBERTA MARINS NOGUEIRA PIEL
ROGER D. FLESCH
SANDRAMARAFERRAZ CASTAGNA
SILVIO LUIZ RAFAELINETO
VERAMARIA VILLAMILMARTINS
VIRGÍNIASANTIAGO SILVA

Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Estado de SC - UDESC
EPAGRI - Lages
Universidade Federal de Santa Maria
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
Embrapa Suínos e Aves
Universidade de Passo Fundo
Universidade Federal do Paraná
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade de Passo Fundo
Universidade Federal do Paraná
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Planalto Catarinense
Faculdade de Méd. Veter. e Zootecnia da USP

Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade Federal de Santa Catarina
EPAGRI - Urussanga
Universidade do Estado de SC - UDESC
EPAGRI - Itajaí
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Universidade do Estado de SC - UDESC
EPAGRI - Ituporanga
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
Universidade Federal de Pelotas
EPAGRI - Florianópolis
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Estado de SC - UDESC
Universidade do Estado de SC - UDESC
EMBRAPA - Concórdia



UDi!SC
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA


